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RESUMO: A cidade de Teresina (PI) apresentou um crescimento urbano acelerado que 

consumiu suas florestas nativas. Como forma de compensar esta degradação, foram criadas 

áreas de parques preservando fragmentos florestais. Este trabalho teve como objetivo mostrar 

as diferentes estratégias de polinização e de dispersão desenvolvidas por espécies lenhosas 

encontradas em parques urbanos. Foram analisados os frutos de 24 espécies e classificados de 

acordo com a bibliografia especializada. A família mais abundante foi Fabaceae; o tipo de 

fruto mais abundante foi o legume, com 46%; a polinização mais frequente foi o realizado por 

abelhas e a forma de dispersão mais comum foi zoocórica.  

Palavras-Chave: Florestas estacionais semideciduais. Dispersão. Parques Urbanos. Teresina. 
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POLLINATION AND DISPERSAL SYNDROMES WOODY SPECIES IN 

ENVIRONMENTAL PARKS IN TERESINA, PIAUÍ, BRAZIL 

ABSTRACT: Teresina (PI) showed a fast urban growth that has consumed its native forests. 

In order to compensate this degradation, forest fragments were preserved by the creation of 

parks and reserves. The present study aimed to show the different strategies of pollination and 

dispersal developed by the woody species found in urban parks. We analyzed the fruits of 24 

species and classified according to the literature. The most abundant family was Fabaceae; the 

most abundant type of fruit was the vegetable with 46%; common type of pollination was by 

bees and the most common form of zoocoric dispersion. 

 

Key-Words: Semideciduous forests. Dispersal. Urban parks. Teresina. 

 

SÍNDROMES DE POLINIZACIÓN Y DISPERSIÓN DE ESPECIES LEÑOSAS EN EL 

PARQUE AMBIENTAL EN TERESINA, PIAUÍ, BRASIL. 

RESUMEN: La ciudad de Teresina (PI) mostró un rápido crecimiento urbano que ha 

consumido sus bosques nativos. Con el fin de compensar esta degradación, creado áreas de 

parques preservan fragmentos de bosque. Este estudio tuvo como objetivo mostrar las 

diferentes estrategias de polinización y dispersión desarrollados por especies leñosas que se 

encuentran en los parques urbanos. Se analizaron los frutos de 24 especies y se clasifican de 

acuerdo con la bibliografía pertinente. La familia más abundante fue Fabaceae, el tipo más 

abundante de fruta era el vegetal con un 46%; el tipo más común de la polinización hecho por 

las abejas y la forma más común de dispersión fue zoocora. 

 

Palabras Clave: Bosques semideciduos. Dispersión. Parques urbanos. Teresina. 

 

INTRODUÇÃO 

A cidade de Teresina é a única Capital nordestina localizada no interior do Estado, 

estando situada na margem direita do rio Parnaíba e tendo no seu território a foz do rio Poti. O 

município apresenta uma área de 1.391,98 km
2
 e uma população estimada em mais de 840 mil 

habitantes (IBGE, 2016). 

A região de Teresina está encravada na região Meio Norte do Brasil, apresentando-se 

como um ecossistema diversificado sob o ponto de vista da vegetação. Situa-se na segunda 

maior zona ecotonal do país, composta pelo sub-úmido da Amazônia - a oeste, semiárido 
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nordestino (Caatinga) - a leste e com forte influência dos Cerrados do Brasil Central - a 

sudoeste (FARIAS; CASTRO, 2004). 

De acordo com o Mapa de Aplicação da Mata Atlântica (referente à Lei nº 11.428/06) 

o município de Teresina encontra-se em área formada por florestas estacionais semidecíduas, 

cuja lei conceitua como área de Floresta Atlântica, muito embora estudos realizados 

localmente e em outras áreas do Piauí, também presentes no mapa, não contemplem espécies 

daquele ecossistema (CASTRO et al. 2009). Áreas do entorno de Teresina concentram 

formações vegetacionais com espécies bem típicas do Cerrado, muitas espécies também 

aclimatadas na região da Caatinga (SANTOS-FILHO, 2000) e a prevalência de uma zona de 

tensão ecológica ou transicional com muitas espécies de palmeiras, plantas da família 

Arecaceae, denominada de Mata dos Cocais (SANTOS-FILHO et al. 2013). 

Teresina foi a primeira Capital planejada do país. Entretanto, dada sua expansão 

urbana e o forte uso da vegetação lenhosa para alimentar usina termelétrica na década de 

1950-60, o que reduziu bastante suas florestas primárias, incrementando o desmatamento, 

passou a necessitar de uma política de conservação de remanescentes florestais e 

implementação de áreas reflorestadas, iniciando, deste modo, um processo de implementação 

de áreas verdes no início da década de 1970, mas com forte incremento na década de 1990, 

com a finalidade de preservar suas características ambientais e de sua vegetação típica. 

Algumas áreas surgiram preservando propriedades públicas que mantiveram suas 

características vegetacionais originais (LIMA, 1996; TERESINA, 2003). 

A pesquisa que gerou este trabalho tem o objetivo de levantar floristicamente áreas 

situadas no Aglomerado de municípios nº 7 do Território de Desenvolvimento Entre Rios, 

onde se situa o município de Teresina. Além da coleta de exemplares para caracterização da 

flora local, o projeto também tem como objetivos elencar os principais mecanismos de 

dispersão e polinização encontrados em espécies do estrato arbóreo-arbustivo das áreas 

coletadas. Com o desenvolvimento da pesquisa envolvendo principalmente áreas preservadas 

da cidade, verificamos a inexistência de informações pertinentes ao tema, no que se refere a 

vegetação nativa da região. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

1) Área de abrangência das coletas 

As coletas foram realizadas em áreas de Parques situadas no perímetro urbano da 

cidade de Teresina (PI). Foram escolhidos os parques municipais: Parque Ambiental de 

Teresina, Parque da Cidade e Parque Ambiental Poti I (Figura 1). 

 
Figura 1 – Mapa de localização das áreas de coleta (Parques Ambientais) em Teresina (PI). 

Elaboração: C.J.R.S.Soares. 
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O Parque Ambiental de Teresina situa-se numa área de 37 ha. entre os bairros 

Mocambinho e Buenos Aires na zona norte de Teresina, tendo como coordenada Lat: 

05°01’85”S; Long: 42°48’57”W (Entrada). Foi criado na década de 1990 a partir de uma área 

cedida pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) 

à Prefeitura de Teresina. O parque preserva uma área com muitas espécies de Cerrado 

(ABREU, 2004) e é uma das maiores áreas verdes da cidade, utilizada para o lazer ecológico 

e para visitação de escolas durante aulas de campo (LIMA, 1996). 

O Parque da Cidade situa-se em uma área de 17 ha., na margem esquerda do rio Poti, 

no bairro Primavera na zona norte de Teresina, com coordenadas Lat: 05°03’38”S; Long: 

42°48’71”W (Entrada). Foi inaugurado no início da década de 1980, numa área de sítio de 

propriedade privada, adquirida pela Prefeitura de Teresina. O parque apresenta muitas 

espécies de Cerrado, mas sofre uma influência da ação dispersora do rio, portando uma 

vegetação ciliar significativa. Além de área de preservação o Parque conta com uma 

infraestrutura utilizada como praça esportiva (LIMA, 1996; SANTOS-FILHO, 2005). 

O Parque Ambiental Poti I situa-se numa área com cerca de oito ha. disposta ao longo 

da margem esquerda do rio Poti, entre as zonas centro e norte da cidade, entre as 

Coordenadas: Lat: 05°04’96”S; Long: 42°47’75”W e Lat: 05°03’95”S; Long: 42°48’41”W. 

Foi inaugurado na década de 1990 em substituição a uma favela com mais de 100 casebres e 

preserva a vegetação ciliar, apresentando muitas plantas exóticas ou nativas plantadas na sua 

composição florística (LIMA, 1996; SANTOS-FILHO, 2005). 

 

2) Coleta do material botânico 

O material botânico foi coletado mensalmente por um período de 13 meses (abril de 

2015 a maio de 2016), abrangendo as três áreas escolhidas. Foram coletados espécimes de 

todas as formas de vida, preferencialmente em estado reprodutivo em coletas através de 

caminhadas aleatórias nas trilhas das áreas selecionadas. O material foi herborizado seguindo 

a metodologia de Mori et al. (1989). As exsicatas foram incorporadas ao Herbário HAF 

(Afrânio Fernandes da Universidade Estadual do Piauí - UESPI). As espécies foram 

organizadas em famílias de acordo com o sistema de APG IV (2016) (Tabela 1). 

 

3) Estudos taxonômicos e morfológicos 

Com intuito de caracterizar a composição florística, investigar tipologia dos frutos, as 

síndromes de polinização e dispersão das espécies foram separadas as plantas lenhosas 
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coletadas. As identificações das amostras foram realizadas a partir de literatura especializada. 

Os tipos de frutos foram classificados usando a terminologia adotada por Barroso et al. 

(1999). As síndromes de polinização das espécies foram caracterizadas com base nos critérios 

propostos por Faegri; Van Der Pijl (1979) e Torezan-Silingardi (2012) que classificou as 

síndromes em Abiótica (Anemofilia – vento; Hidrofilia – água) ou Biótica, podendo ser por 

Cantarofilia (besouros), Miofilia ou Sapromiofilia (moscas), Melitofolia (abelhas), 

Esfingofilia (mariposas grandes), Falenofilia (mariposas pequenas), Psicofilia (borboletas), 

Mirmecofilia (formigas), Ornitofilia (aves) ou Quiropterofilia (morcegos). 

As síndromes de dispersão foram estudadas com base no proposto por Van Der Pijl 

(1982), sendo consideradas duas categorias: 1. Abiótica – tipo de dispersão não mediada por 

animais, subdivida em: a) Anemocóricas - quando os diásporos apresentam-se alados, 

plumosos, em forma de balão; ou seja, dispersos pelo vento; b) - Autocóricas – plantas que 

possuem mecanismos de explosão do fruto e expulsão da semente como as espécies 

barocóricas (dispersão por gravidade) e; 2. Zoocóricas - quando apresentam atrativos, ou 

desenvolveram estruturas de fixação e/ou fontes alimentares em seus diásporos. O mesmo 

autor caracteriza frutos autocóricos como sendo aqueles cujos diásporos não apresentam 

características morfológicas dos tipos anteriores, incluindo a dispersão explosiva. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nas áreas em estudo foram registradas 24 espécies lenhosas em frutificação, 

pertencentes a 10 famílias botânicas (Tabela 1). 

Tabela 1. Lista das espécies lenhosas e classificação da síndromes de polinização, dispersão e tipos de 

frutos registradas nos Parques Ambientais de Teresina, Piauí.  

Família / Espécie Hábito Síndrome de 

Polinização 

Síndrome de Dispersão Tipo de Fruto 

Arecaceae     

Attalea speciosa Mart. ex 

Spreng. 

Arv Entomofilia Biótica / Zoocoria Drupa 

Apocynaceae     

Calotropis procera (Aiton) 

W.T. Aiton 

Arb Melitofilia Abiótica / Anemocoria Folículo 

Himatanthus drasticus (Mart.) 

Plumei 

Arv Psicofilia Abiótica / Anemocoria Folículo 

Bixaceae     
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Cochlospermum vitifolium 

(Willd.) Spreng. 

Arv Melitofilia Abiótica / Anemocoria Cápsula 

loculicida 

Capparaceae     

Capparidastrum frondosum 

(Jacq.) Cornejo&Iltis 

Arb Ornitofilia Biótica / Zoocoria Cápsula 

folicular 

Crateva tapia L. Arv Quiroptelofilia Biótica/ Zoocoria Anfissarcídio 

Combretaceae     

Terminalia spp. Arv Entomofilia Abiótica / Anemocoria Betulídio 

Euphorbiaceae     

Ricinus communis L. Arb Entomofilia Abiótica / Autocoria Cápsula 

Esquizocarpo 

Fabaceae     

Adenanthera pavovina L. Arv Entomofilia Abiótica / Autocoria Legume 

Caesalpinia pyramidalis Tul. Arv Melitofilia / 

psicofilia 

Abiótica/ Autocoria Legume 

Copaifera martii H. Arv DPI Biótica / Zoocoria Legume 

Delonix regia (Bojerex Hook.) 

Raf. 

Arv Entomofilia Abiótica / Autocoria Legume 

Enterolobium contortisiliquum 

(Vell.) Moron 

Arv Melitofilia Abiótica / Autocoria e 

Zoocoria 

Legume 

Núcoide 

Hymenaea stignocarpa 

 Mart. ex. Hayne 

Arv Quiroptorofolia Biótica / Zoocoria Legume 

Bacáceo 

Libidibia ferrea (Mart.) L.P. 

Queiroz 

Arv Entomofilia Abiótica / Autocoria 

(Barocoria) 

Legume 

Bacóide 

Leucaena leucephala (Lam.) de 

Wit. 

Arb Melitofilia Abiótica / Anemocoria Legume 

Parkya platycephala Benth Arv Quiropterofilia/ 

Melitofilia/ 

Entomofilia 

Biótica / Zoocoria Legume 

Núcoide 

Pithecellobium diversifolium 

Benth 

Arv Melitofilia Biotica / Zoocoria Legume 

Tamarindus indica L. Arv Melitofilia Biótica / Zoocoria Legume 

Bacóide 

Vatairea heteroptera (Allemão) 

Duckeex F.A. Iglesias 

Arv Melitofilia Abiótica/ Anemocoria Sâmara 

Lecythidaceae     

Lecytis pisonis Cambess Arv Melitofilia Biótica / Zoocoria Pixídio 

Malvaceae     

Guazuma ulmifolia Lam. Arv Melitofilia Biótica / Zoocoria Cápsula 
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Loculicida 

Helicteres sacarolha A. St.-

Hil., A. Juss. &Cambess 

Arb Melitofilia Abiótica / Anemocoria Cápsula 

Septicida 

Rubiaceae     

Genipa americana L. Arv Melitofilia Biótica / Zoocoria Anfissarcídio 

Legenda: (Arb) arbusto, (Arv) árvore, (DPI) adaptação a diversos insetos. 

 

Todas as plantas tiveram suas flores e frutos classificados. As flores foram 

classificadas quanto à síndrome de polinização e os frutos quanto ao tipo e síndrome de 

dispersão. A família Fabaceae foi a mais representativa com 12 espécies. A dominância dessa 

família nos levantamentos florísticos e ecológicos no Brasil é comum, uma vez que possui 

elevado número de táxons e é uma das mais frequentes na região neotropical (GENTRY, 

1982).  

A síndrome de polinização do tipo melitofilia foi a mais representativa observada em 

48% das espécies, seguidas de entomofilia 26%, quiropterofilia 11%, psicofilia 7%, ornitofilia 

4% e DPI 4% (Figura 2). Entre as famílias analisadas, Fabaceae foi a mais diversificada em 

relação aos tipos de polinização, sendo registradas quatro síndromes distintas: DPI (adaptação 

a diversos pequenos insetos), melitofilia, psicofilia e quiropterofilia. A síndrome psicófila foi 

registrada nas espécies- Himatanthus drasticus e Caesalpinia pyramidalis, sendo que a última 

espécie também pode ter síndrome de polinização de tipo melitófila. Ornitofilia foi observada 

apenas em Capparidastrum frondosum. DPI foi observada apenas em Copaifera martii.  

A síndrome do tipo melitofilia foi a mais significativa, representando 48% das 

espécies (Figura 1), a exemplo dos resultados encontrados por Pinheiro et al. (2013) no litoral 

do Piauí. Locatelli et al.(2004) destacaram as abelhas como um dos principais polinizadores 

das angiospermas. A eficiência das abelhas, diante do conjunto de adaptações morfológicas 

para obtenção de pólen, a grande quantidade de flores visitadas e a rapidez da coleta, 

proporcionam maior vantagem entre os demais polinizadores (MASCENA, 2011). Tal 

eficiência, está diretamente relacionada as características das flores das espécies melitófilas, 

associadas à morfofisiologia e comportamento desses animais (FAEGRI; VAN der PIJL, 

1979). 
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Com relação à consistência, frutos secos, que são típicos das síndromes abióticas, 

predominaram em relação aos carnosos. O levantamento apontou para ocorrência de 46% do 

frutos classificados como legumes, 17% cápsula, 9% anfissarcídio, 8% folículo e os demais - 

drupa, betulídio, esquizocarpo, píxidio e sâmara, 4% cada (Figura 3). 

 

 

 

Quanto ao mecanismo de dispersão, as espécies foram classificadas em três tipos: as 

que dispersam por Zoocoria (48%), seguidas das que o fazem por Anemocoria (28%) e as 

Figura 2 - Distribuição das espécies por síndrome de polinização nos Parques 

Ambientais de Teresina, Piauí. 

Figura 3 - Frequência de frutos em relação a tipologia encontrada nos Parques 

Ambientais de Teresina – PI. 
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dotadas de Autocoria (24%) (Figura 4). Pinheiro et al. (2013) também encontraram maior 

número de espécies zoocóricas, em estudo similar desenvolvido no litoral do Piauí. 

 

 

 

A Figura 5 ilustra frutos encontrados na amostra. De acordo com a síndrome de 

dispersão estes podem ser classificados, com base na literatura específica, em: melitofilia 

(abelhas); entomofilia (insetos); quiropterofilia (morcegos); psicofilia (borboletas); ornitofilia 

(aves); DPI (adaptação de pequenos insetos). A Figura documenta os principais tipos com sua 

respectiva relação de tamanho. 

As espécies autocóricas analisadas apresentavam frutos secos e deiscentes, como 

Ricinus communis, Adenanthera pavonina e Caesalpinia pyramidalis. Libidibia ferrea, 

entretanto, apresenta fruto seco, porém indeiscente, não possuindo, portanto, dispersão 

autocórica. Nesta planta a dispersão é por barocoria. 

Os frutos autocóricos são lançados aleatoriamente (dispersão primária), contudo, 

eventualmente, os frutos e as sementes que caem da planta-mãe podem ser dispersos 

secundariamente por zoocoria. Um exemplo é o Enterolobium contortisiliquum que pode ser 

disperso tanto por autocoria, ocasionado pela explosão do fruto, quanto por mamíferos. Em 

Pithecellobium diversifolium, quando o fruto abre expõe sementes ariladas que são dispersas 

por aves (JUDD et al. 2009). Este tipo de zoocoria é chamada de endozoocoria, pois a ave se 

alimenta do fruto e dispersa sua semente na defecação. A colonização e dispersão dirigida 

explica a vantagem da dispersão endozoocórica. Nesta modalidade os animais elegem 

sementes maiores (por disporem de mais recursos). Este dispersão direciona melhor do que a 

anemocórica (HOWE; SMALLWOOD, 1982).  

Figura 4 - Frequência das espécies por síndromes de dispersão encontradas 

nos Parque Ambientais de Teresina, Piauí. 
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 A presença do elevado número de espécies zoocóricas destaca a importância das 

interações mutualísticas entre plantas e animais na manutenção dos ecossistemas naturais 

(KINOSHITA et al., 2006), o que pode garantir a existência de um maior número de agentes 

dispersores. Isto ocorre porque espécies zoocóricas tendem a influenciar a distribuição das 

espécies frugívoras em uma comunidade (BUDKE et al., 2005), resultado de existirem muitas 

plantas que produzem frutos carnosos (CLARK; POULSEN, 2001). A zoocoria é mais 

representativa para as plantas de porte arbustivo e arbóreo (MORELLATO; LEITÃO – 

FILHO 1992), além de ser um fator importante para o distanciamento dos propágulos da 

planta-mãe (BUDKE et al., 2005), o que eleva as chances de estabelecimento dessas plantas 

Figura 5 – A. Lecythis pisonis Cambess / Pixídio; B. Helicteres sacarolha A. St.-Hil., A. Juss. & 

Cambess / Cápsula Septicida; C. Adenanthera pavovina L. / Legume; D. Guazuma ulmifolia Lam. / 

Cápsula Loculicida; E. Libidibia ferrea (Mart.) L.P. Queiroz / Legume bacóide; F. Cochlospermum 

vitifolium (Willd.) Spreng. / Cápsula Loculicida; G. Enterolobium contortisiliquum ( Vell.) Moron / 

Legume Nucóide. Fotos: F.S.Santos-Filho. 

A B 

C 
D E 

F G 
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devido à diminuição da competição intraespecífica e da probabilidade de predação desses 

propágulos (JANZEN, 1970; CONNEL, 1971). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo buscou identificar as espécies encontradas nas áreas de parques 

municipais de Teresina e seu mecanismo de dispersão. O estudo de dispersão se reveste de 

importância, pois é possível realizar projeções sobre o potencial das espécies em ocupar áreas. 

O sucesso na ocupação e estabelecimento das plantas reforça o potencial destas espécies em 

constituir fragmentos florestais preservados, que são de grande importância aglomerados 

urbanos, em especial por permitir a melhoria da qualidade de vida da sua população.  

Uma constatação importante foi de que maior parte das espécies encontradas 

apresentam dispersão zooscóricas, servindo para atrair espécies animais, ampliando a 

biodiversidade das áreas de preservação da cidade de Teresina (PI). 
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